
Governo solta Cz$ 45 bi do FND 
O Conselho de Orienta-

ção do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento (FND) 
aprovou, ontem, a libera-
ção do total de Cz$ 45 bi-
lhões para o setor siderúr-
gico, energético e de arma-
zenagem. 

Para o setor siderúrgico 
serão destinados Cz$ 26 bi-
lhões. O FND comprará 
ações da Telebrás e da Ele-
trobrás e, paralelamente, o 
Tesouro capitalização a Si-
derbrás. Inicialmente se-
rão liberados Cz$ 10,23 bi-
lhões nos próximos dias, e o 
restante será complemen-
tado até o final do ano. 

O setor siderúrgico rece-
berá Cz$ 12 bilhões do 
FND, sendo Cz$ 6 bilhões li-
berados já e Cz$ 6 bilhões 
liberados até o final do  

mês. O cronograma de de-
sembolso prevê um total de 
Cz$ 30 bilhões para o setor 
energético. A liberação dos 
Cz$ 6 bilhões, agora, um 
empréstimo ponte, visa a 
solucionar problemas fi-
nanceiros urgentes do se-
tor. 

Os recursos serão distri-
buídos às usinas hidrelétri-
cas de Tucurui, Itaparica, 
Jorge Lacerda e Jacui, pa-
ra concluírem seus crono-
gramas de obras carentes 
de recursos. 

Finalmente, o FND libe-
rou Cz$ 7 bilhões para a 
modernização de armaze-
nagem. Cz$ à bilhões serão 
liberados peio Banco do 
Brasil e Cz$ 4 bilhões pelo 
BNDES. A liberação de re-
cursos será feita de acordo 
com as necessidades regio- 

nais previamente discutida 
com os agentes financei-
ros. 

PREVISÃO 

O Conselho de Orienta-
ção do FND fez uma ava-
liação da economia para 
este ano e previu que a ar-
recadação do Fundo, ex-
cluída a redução da receita 
com a diminuição do em-
préstimo compulsório so- 
bre as vendas de automó-
veis, deverá ser de Cz$ 145 
bilhões. 

Não está nos planos do 
ministro Bresser Pereira 
reduzir o empréstimo com-
pulsório sobre as vendas de 
álcool, viagens internacio-
nais e cigarros, para não 
afetar ainda mais a arreca-
dação do Tesouro este ano. 


